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PGR pede ao Supremo explicação
sobre foro privilegiado

Vendas de veículos aumentam
38,5% em um ano, aponta Anfavea
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Mercado financeiro reduz projeção
de crescimento da economia para 2,7%

Poupança tem melhor
resultado para meses de

abril em cinco anos

Esporte

São Paulo, terça-feira, 8 de maio  de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,55
Venda:       3,55

Turismo
Compra:   3,41
Venda:       3,69

Compra:   4,23
Venda:       4,23

Compra: 138,98
Venda:     166,88

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

22º C

16º C

Terça: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia. Perío-
dos de nublado,
com chuva a qual-
quer hora.

Previsão do Tempo

Dois grandes times, duas
grandes forças do voleibol bra-
sileiro, estiveram frente a fren-
te na grande decisão da Super-
liga Cimed masculina de vôlei
2017/2018. No domingo (06),
diante de um público de 14.800
pessoas, no Jogo 2 e último da
final, melhor para o Sada Cru-

Sada Cruzeiro vence o Sesi-
SP e conquista o sexto título

zeiro (MG), que venceu o
Sesi-SP por 3 sets a 2 (25/
16, 17/25, 25/22, 23/25 e 22/
20), no ginásio do Mineiri-
nho, em Belo Horizonte
(MG). No Jogo 1, em São
Paulo (SP), a equipe mineira
já havia vencido, também por
3 a 2.                         Página 8

MotoGP: Marc Marquez
voa em Jerez de La Fronteraz

O espanhol da Honda
vence, à frente de Zarco e Ia-
none que repetiu o bom re-
sultado para a Suzuki obtido
na prova nos EUA. Foi uma
corrida caracterizada pela
tripla retirada de Lorenzo,
Dovizioso e Dani Pedrosa
devido a um enrosco entre
os três pilotos. Ruim para a
Ducati que viu suas duas
motos fora da corrida e tam-
bém para Dovisioso que, além
de perder a liderança do cam-
peonato, viu Márquez dispa-
rar na tabela e abrir 24 pon-
tos de vantagem.       Página 8
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Marquez (93) mais uma vitória e a liderança do campeonato

Max Wilson e Lucas di
Grassi triunfam em Londrina

Largada (Corrida 1)

Londrina fez grande festa
para a quarta etapa da Stock
Car, disputada neste domingo

(6) na cidade do norte paranaen-
se. O Autódromo Internacional
Ayrton Senna viu os carros da

principal categoria do automobi-
lismo brasileiro de casa cheia,
com arquibancadas e camarotes
absolutamente lotados. Na pista,
quem comemorou mais foram
Max Wilson, vencedor da primei-
ra corrida, e Lucas di Grassi, que
venceu a segunda prova e triun-
fou pela segunda vez em sua tem-
porada de estreia.

Com dois terceiros lugares,
Daniel Serra ampliou de 15 para
36 pontos sua vantagem sobre
Cacá Bueno, que anotou um sé-
timo e um nono lugar no norte
paranaense.

“Claro que vim para a etapa em
busca de uma vitória, mas, também
não imaginava que sairia com dois
pódios, então, não tenho do que
reclamar”, destacou Serra, que
soma agora 116 pontos, ante 80 do
vice-líder Cacá.              Página 8
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Em final brasileira, Bárbara
Seixas/Fê Berti chega ao

segundo ouro da temporada

Fernanda Berti ataca contra bloqueio

Após o encerramento da
temporada 2017/2018 do Cir-
cuito Brasileiro de vôlei de
praia, no Superpraia em Brasí-
lia (DF) no fim de semana pas-
sado, as duplas brasileiras en-
frentaram uma verdadeira “cor-
reria” para chegar na Califórnia,

mais precisamente em Hun-
tington Beach, palco de um
torneio Quatro Estrelas do
Circuito Mundial 2018. E o
sacrifício valeu a pena, pois
o evento rendeu, no domingo
(06) duas pratas e um ouro
para o Brasil.               Página 8
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Brasil ocupa
102º lugar no
ranking com

mais
liberdade de

imprensa
Ameaças, ataques físicos

durante manifestações e assas-
sinatos de jornalistas, infeliz-
mente, ainda são realidade no
Brasil. De acordo com a Clas-
sificação Mundial de Liberda-
de de Imprensa, divulgada pela
organização Repórteres Sem
Fronteiras (RSF), o Brasil ocu-
pa, este ano, a posição 102ª no
ranking dos 180 países com
mais liberdade de imprensa.

Segundo a organização, as
dificuldades são agravadas
pela falta de um mecanismo
nacional para a proteção dos
profissionais da mídia e por
um clima de impunidade ali-
mentado pela corrupção oni-
presente.                     Página 3

Itamaraty
terá setor

dedicado à
segurança na

América do Sul
O ministro das Relações

Exteriores, Aloysio Nunes
Ferreira, determinou a im-
plantação imediata de um se-
tor dedicado exclusivamente
aos assuntos de segurança e
defesa na América do Sul. A
iniciativa atinge 11 países:
Argentina, Uruguai, Paraguai,
Chile, Peru, Equador, Colôm-
bia, Bol ívia, Venezuela, Suri-
name e Guiana.          Página 3

F
ot

o/
M

ar
ce

ll
o 

C
as

al
 J

r.
/A

B
r

Depósitos na caderneta de poupança supera R$ 1,237 bilhão
em abril

O volume de depósitos na
caderneta de poupança superou o
de saques em R$ 1,237 bilhão
em abril, de acordo com o rela-

tório divulgado pelo Banco Cen-
tral (Bacen) nesta segunda-feira
(7). No total, foram aplicados R$
182,6 bilhões, contra a retirada

de R$ 181,3 bilhões. É o melhor
resultado para o mês em cinco
anos. O último saldo positivo de
abril havia sido registrado em
2013, quando os depósitos supe-
raram os saques em R$ 2,616
bilhões. Nos anos seguintes, o
número de retiradas sempre foi
maior.

Com a soma do saldo positi-
vo do mês e os rendimentos cre-
ditados nas contas dos investido-
res – que alcançaram R$ 2,787
bilhões – o estoque de valores
depositados na poupança está atu-
almente em R$ 735,4 bilhões,
cerca de R$ 4 bilhões a mais do
que no final de março, quando o
saldo registrou R$ 731,4 bilhões.

Apesar do desempenho posi-
tivo em abril, as retiradas conti-
nuam maiores que os depósitos
em 2018.                       Página 3
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O mercado financeiro vol-
tou a reduzir a estimativa para
o crescimento da economia
este ano. A projeção para a
expansão do Produto Inter-
no Bruto (PIB), a soma de
todos os bens e serviços pro-
duzidos no país, passou de
2,75% para 2,70%.

Na última semana, a proje-
ção ficou estável em 2,75%,
após quatro reduções seguidas.
Para 2019, a previsão perma-
nece em 3%.

As estimativas são do bole-

tim Focus, publicação divulgada 
todas as semanas Banco Cen-
tral (BC), em Brasília.

De acordo com a pesquisa,
o mercado financeiro manteve
a projeção para a inflação,
medida pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), em 3,49% para este
ano. Para 2019, a estimativa
permaneceu em 4,03%.

A projeção segue abaixo
do centro da meta de 4,5%,
mas acima do limite inferior
de 3%.                  Página 3

Governador de SP participa
de abertura da feira APAS

Show 2018

STJ mantém prisão de Paulo
Preto, ex-diretor da Dersa

Secretaria do Trabalho
capacita 650 pessoas em dois

meses de oficinas para
geração de renda
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MPT lança campanha
sobre importância da

liberdade sindical



Governador de SP participa de
abertura da feira APAS Show 2018

São Paulo
Jornal O DIA SP

São Paulo, terça-feira, 8 de maio  de 2018

cesar.neto@mais.com

C Â M A R A  ( S P ) 

Conforme antecipado, o vereador Gilberto Nascimento Jr.

(PSC) assumiu ontem o cargo de Secretário do Desenvolvimento

Social (SP) do governo França (PSB). Em seu lugar assume do

GCM Amaury (PSC), pastor na igreja Mundial.   

P R E F E I T U R A ( S P )

Caso Bruno Covas não fizesse o que tá fazendo [todas as me-

didas jurídicas, administrativas e políticas], sua possível reelei-

ção em 2020 e a própria carreira política estariam desde já bas-
tante queimadas e talvez até desmoronadas. 

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Duplamente feliz o deputado Pedro ‘Kaká’ [PODEMOS]. Nas-
ceu o filho Marco Antonio [3 maio], cuja mãe é Lidiane Floresta

e ontem o pai foi destaque na abertura da APAS Show [maior evento

dos supermercadistas de São Paulo]. 

G O V E R N O  ( S P ) 

Trio Marcio, Lúcia e Caio França [ele governador - SP; ela

professora, sua esposa e mãe de seu filho, deputado-líder na As-

sembleia paulista] não tem mais sossêgo. No caso da 1ª Dama,

ainda bem que tem um ‘anjo’ chamado Eder.   

C O N G R E S S O 

Ex-governador (SP) e senador José Serra (PSDB), reza todo

santo dia pra San Genaro, pra que o preso [operador tucano Paulo
‘Preto’] não ‘amarele’ os dólares [na Suiça] frente à Lava-Jato que

pode ‘descolorir’ a culpa do delator. 

P R E S I D Ê N C I A 

Conforme antecipado [que a esposa Marcela e o filho Mi-
chelzinho não queriam que Temer fosse candidato à reeleição],

ele já sinaliza possíveis apoios. No caso de Alckmin (PSDB),

pode ser pior que em 2002 [PMDB vice de Serra].    

J U S T I Ç A S

Ontem o ex-Presidente Lula (PT) completou seu 1º mês de

‘detenção’ em cárcere privilegiado na Polícia Federal, pena im-

posta pelo TRF (2º instância da Justiça Federal / Lava-Jato de

Moro). Faltam 12 anos. O Supremo vai ‘soltar’ ?      

P A R T I D O S 

No PDT [do que restou de Brizola e hoje tá com o candidato

Presidencial Ciro] já se sente que não ter um vice do PT, ’ungido’
por Lula [ainda que da cadeia], ‘quebra o galho’ do apoio de Ciro

a Aécio e ao PSDB na eleição de 2014. 

H I S T Ó R I A S 

Quem se elegeu  [com 302 votos] ao Conselho Deliberativo

do Esporte Clube Pinheiros] foi o profissional de

marketing Marcelo ‘Pepe’. Aos 44 de idade, teve

proporcionalmente mais votos que que muitos políticos despor-

tistas.     

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária desde 1993.

Ela tornou-se referência na política e uma via da liberdade possí-
vel. Ele está dirigente na Associação ”Cronistas de Política de

São Paulo”. Na Internet desde 1996, www.cesarneto.com foi um

dos pioneiros no Brasil.  

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 12
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  3,00

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 113 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548
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Representantes do setor
supermercadista se reuniram
em São Paulo, na segunda-fei-
ra (7), durante a APAS Show
2018. A abertura da exposi-
ção, que ocorre até a próxi-
ma quinta-feira (10) e é or-
ganizada pela Associação Pau-
lista de Supermercados, con-
tou com a presença do gover-
nador Márcio França.

“Essa é uma feira que marca
o ano em São Paulo. Toda vez, a
partir da APAS Show, é que a gen-
te inicia de verdade a expressão

do ano e o clima da feira induz
um pouco o pensamento de
como é que vai ser o clima do
ano na economia. Eu gostei mui-
to do tema deste ano, de você
amar o supermercado, porque as
pessoas em São Paulo, em es-
pecial, tem no supermercado
muito mais do que um lugar de
compra, é um lugar de lazer, um
lugar de passeio, e que as pes-
soas vão desestressar”, comen-
tou França na ocasião.

Por meio da feira e do con-
gresso, os visitantes podem se

informar e conhecer as novida-
des da área, além da capacitação
promovida por diversos debates
com especialistas. Entre outros
temas, os profissionais aborda-
rão o capital humano, a paixão
por inovar e a segurança dos ali-
mentos.

“Essa concepção de você reu-
nir vários produtos em um úni-
co lugar, uma concepção antiga,
mas que no caso nosso de São
Paulo virou uma marca registra-
da do Estado, pela força que ela
representa, dos empregos que

representa, pela dinâmica que
eles conseguem imprimir e pela
modernidade que eles conse-
guem dar ao setor”, completou
o governador.

As atrações incluem o Espa-
ço Sustentabilidade, uma área
exclusiva para discutir a impor-
tância de uma operação efici-
ente no supermercado. O pac-
to global, a cadeia de abasteci-
mento, a gestão de resíduos e
o consumo consciente são al-
guns dos assuntos voltados aos
participantes.

Em Holambra, Desenvolve SP
promove workshop sobre crédito
Empresários da cidade de

Holambra e região terão a
oportunidade, nesta quarta-
feira (9), a partir das 9h30, de
participar do workshop “Uma
Solução Para Cada Fase do
seu Negócio”, parceria entre
a Desenvolve SP – Agência de
Desenvolvimento Paulista
com a Prefeitura Municipal de
Holambra.

O objetivo é informar os pe-
quenos e médios empreendedo-
res sobre as linhas de crédito da
instituição e oferecer orientação
sobre como acessar o financia-
mento.

O workshop começa com
palestras que vão apresentar as
opções de crédito da Desen-
volve SP e do BNDES, como
linhas para projetos de expan-
são, modernização, inovação,

compra de máquinas e equipa-
mentos e capital de giro. De-
pois, os empresários podem
receber atendimento individu-
al para tirar dúvidas ou apre-
sentar  seus projetos de
investimento. Esse atendi-
mento, no entanto, deve ser
agendado com antecedência.

“Oferecemos condições
adequadas de financiamento
para que os empreendedores
possam investir de forma de
planejada”, diz Alvaro Sedla-
cek, presidente da Desenvol-
ve SP”. “Acreditamos que o
melhor crédito é aquele que
faz a empresa crescer com
sustentabilidade e gerar em-
pregos”, completa.

O evento é gratuito e acon-
tece no Centro Cultura e Even-
tos Jan Heijdra, na Avenida Má-

rio Bonano, s/n, com apoio da
Associação Comercial e Empre-
sarial de Holambra, do BNDES,
da Investe SP e do Sebrae-SP.

Agendamentos podem ser
feitos pelo link:https://goo.gl/
f o r m s /
NpuTHR4N4ZzNP7Ot2 e mais
informações pelo telefone: (19)
3802 -8000 – Ramal 8013 ou
pelo e-
mail comunicacao@holambra.sp.gov.br.

Sobre a Desenvolve SP
A Desenvolve SP – Agência

de Desenvolvimento Paulista
é a instituição do Governo do
Estado que financia, por meio
de linhas de crédito sustentá-
veis, o crescimento planeja-
do das pequenas e médias
empresas e municípios pau-
listas. Em 9 anos, são mais de

R$ 2,8 bilhões desembolsa-
dos, para mais de 2 mil em-
presas, impactando diretamente
na geração de empregos e renda
em todo o Estado.

Serviço
Workshop Desenvolve SP |

Holambra
“Uma Solução Para Cada

Fase do seu Negócio”
Data: 09/05/2018, quarta-

feira
Horário: 9h30 às 17h
Local: Centro de Cultura e

Eventos Jan Heijdra
Endereço: Avenida Mário

Bonano, s/n – Centro
Informações: (19)

3802.8000 – Ramal: 8013
Inscrições: https://goo.gl/

forms/tFhfNIzKPSTR7KBC3
Entrada gratuita

Secretaria do Trabalho capacita
650 pessoas em dois meses de
oficinas para geração de renda

Em apenas dois meses, a Se-
cretaria Municipal de Trabalho e
Empreendedorismo (SMTE) já
capacitou 650 pessoas em ofi-
cinas de geração de renda, pro-
movidas nos Centros de Refe-
rência de Segurança Alimentar e
Nutricional (Cresan) Butantã e
Vila Maria.

Segundo a secretária de Tra-
balho e Empreendedorismo, Ali-
ne Cardoso, as oficinas são uma
forma de apoiar a segurança ali-
mentar, o desenvolvimento das
pessoas e, também, a geração de
renda. “Os cursos têm, pelos
menos, dois objetivos. Um é a
própria segurança alimentar,
para que o cidadão saiba se ali-
mentar melhor e aproveitar os
alimentos, evitando o desperdí-
cio e tendo uma nutrição melhor
na sua alimentação. O outro ob-

jetivo é que as pessoas possam
desenvolver habilidade para ge-
rar renda”, disse.

As capacitações ministradas
por culinaristas reconhecidos no
mercado são uma novidade des-
ta gestão, pois há pouco tempo
as cozinhas desses espaços não
estavam abertas à população e
eram pouco utilizadas. Durante
os encontros, os participantes
também recebem orientações
sobre higiene e manipulação de
alimentos.  

“Criei as minhas três filhas
fazendo salgados como cachor-
ro quente, coxinha e quibe. Saía
para vender com meu marido na
porta das empresas. Meu obje-
tivo é passar para os participan-
tes tudo aquilo que aprendi para
que eles possam complementar
a sua renda”, destaca a confei-

teira e culinarista Maria
D’Águia, que dá cursos na área
de panificação.

As oficinas são direcionadas
a pessoas com idades variadas e
perfis diversos como empreen-
dedores, donas de casa e até
mesmo pessoas que buscam uma
recolocação no mercado de tra-
balho. A analista fiscal Andreia
Pollefrone já participou de
seis oficinas após ficar desem-
pregada. “Comecei a participar
como um passatempo, mas fui
criando coragem e fazendo os
pratos. Quando é algo que eu
já tenho mais habilidade, já ten-
to fazer assim que chego em
casa”, conta.

Marcia Cristina Monteiro
Leite atua vendendo doces e bus-
ca aprimorar suas técnicas na
produção de salgados para au-

mentar a renda. “Gosto de fazer
doce. Para mim o salgado é um
diferencial. Quero aprender, fa-
zer o teste em casa com os fi-
lhos e, se for aprovado, vou in-
cluir no cardápio”, disse.

Os Centros de Referência já
realizaram oficinas como de
produção de marmitas saudáveis,
hambúrguer artesanal, colomba
pascal, sonhos caseiros, salga-
dos para buffet, pizzas, esfihas,
aproveitamento total de alimen-
tos e pizza integral. A SMTE di-
vulga, semanalmente, as ativida-
des das unidades. 

As oficinas do Cresan são
gratuitas e para participar basta
ter a idade mínima de 16 anos.
As inscrições devem ser feitas
no telefone 2967-0755 ou
2967-2214, na Vila Maria, ou
3326-4115 no Butantã.

Estações da CPTM têm shows
gratuitos durante mês de maio

Em comemoração aos 26
anos da CPTM, neste mês, du-
rante todas as quartas-feiras de
maio e na primeira quarta de ju-
nho acontecem shows em algu-
mas estações. São seis apresen-
tações gratuitas das bandas Theo
Mizú e Calango Brabo, que se
revezarão no palco da CPTM até
o dia 6 de junho.

Nesta quarta-feira (9), a
banda Calango Brabo se apre-
senta na Estação São Caetano,
na Linha 10-Turquesa (Brás –
Rio Grande da Serra), das 16h
às 19h.

O grupo aposta na fusão†de
ritmos regionais brasileiros com
rock, criando uma sonoridade

única. A formação inclui o vo-
calista e guitarrista Daniel Ru-
berti, André Gonçalves (Percus-
são), Morais Felix (Bateria) e
Marcelo Ferraz (Baixo).

CPTM
A CPTM foi criada em 28 de

maio de 1992 e atende 23 mu-
nicípios. Nestes 26 anos, a Com-
panhia se consolidou como a
maior operadora de transporte
de passageiros ferroviários da
América do Sul, com 2,8 mi-
lhões de usuários transportados
por dia útil.

Diariamente os trens percor-
rem cerca de 80 mil km, o equi-
valente a duas voltas ao redor da

terra, em quase 2.750 viagens
programadas. Juntas, as sete li-
nhas somam 273 km de exten-
são, dos quais 136,5 km estão na
capital paulista, que também
conta com 46 estações do total
de 94.

Serviço
Atração: Banda Calango

Brabo
Local: Estação São Caetano

do Sul – Prefeito Walter Braído
(Linha 10-Turquesa)

Data: quarta-feira, 9/5, das
16h às 19h

Atração: Theo Mizú Music
Local: Estação Tamanduateí

(Linha 10-Turquesa)

Dia: quarta-feira, 16/5, das
16h às 19h

Atração: Calango Brabo
Local: Estação Santo André

– Prefeito Celso Daniel (Linha
10-Turquesa)

Dia: quarta-feira, 23/5, das
16h às 19h

Atração: Theo Mizú Music
Local: Estação Pinheiros

(Linha 9-Esmeralda)
Dia: quarta-feira, 30/5, das

13h às 16h
Atração: Calango Brabo
Local: Estação Brás (Linhas

10-Turquesa, 11-Coral e 12-Sa-
fira)

Dia: quarta-feira, 6/6, das
16h às 19h

Ciclovia da Faria Lima terá ponto
de apoio para manutenção de bikes

A Secretaria Municipal
de Mobilidade e Transportes
informa que, a partir das 8h
desta segunda-feira, dia 07
de maio, haverá ação voltada
para os ciclistas na ciclovia
Faria Lima, dentro da progra-
mação do Maio Amarelo.

A empresa Shimano, par-
ceira da CET, montará um

ponto de apoio para os ci-
clistas realizarem pequenos
reparos ,  ench imento  de
pneus, conserto de câmeras
de ar, regulagens e ajustes
nas bicicletas. Até as 17h,
quem passar pela Praça Luiz
Carlos Paraná, poderá fazer
serviços básicos de mecâni-
ca nas bikes e receber dicas

de manutenção para evitar
acidentes.

A atividade também tem
como objetivo conscientizar
as pessoas a pedalarem com
mais segurança pela cidade.

Mais informações sobre
o  ca lendár io  de  ações  do
Maio  Amare lo  es tão  no
site maioamarelo.prefeitura.sp.gov.br

O Movimento Maio Ama-
relo, criado para incentivar a
convivência entre todos os
modais e alertar sobre a im-
portância de reduzir os índi-
ces de feridos e mortos no
trânsito de São Paulo, conta
com a parceria da Fundação
Bloomberg, CBMM, Think-
seg e da Abraciclo.



Vendas de veículos aumentam
38,5% em um ano, aponta Anfavea
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Brasil ocupa 102º lugar
no ranking com mais
liberdade de imprensa

Ameaças, ataques físicos durante manifestações e assassina-
tos de jornalistas, infelizmente, ainda são realidade no Brasil.
De acordo com a Classificação Mundial de Liberdade de Impren-
sa, divulgada pela organização Repórteres Sem Fronteiras (RSF),
o Brasil ocupa, este ano, a posição 102ª no ranking dos 180 paí-
ses com mais liberdade de imprensa.

Segundo a organização, as dificuldades são agravadas pela falta
de um mecanismo nacional para a proteção dos profissionais da
mídia e por um clima de impunidade alimentado pela corrupção
onipresente.

“A liberdade de informar está longe de ser uma prioridade
para as autoridades em meio ao alto nível de instabilidade políti-
ca. A propriedade dos meios de comunicação continua a ser mui-
to concentrada, especialmente nas mãos de grandes famílias in-
dustriais que estão frequentemente ligadas à classe política. A
confidencialidade das fontes dos jornalistas está sob ataque cons-
tante e muitos repórteres investigativos foram submetidos a pro-
cessos judiciais abusivos”, defende a RSF.

Na América Latina, entre os países piores colocados estão o
México (147º), Venezuela (143º), Honduras (141º), Colômbia
(130º), Guatemala (116º), Bolívia (110º) e Paraguai (107º).

O Uruguai está na 20º colocação e é visto como um modelo
para a região. De acordo com a RSF, “as regulamentações comu-
nitárias de transmissão e o acesso à informação garantem um
ambiente favorável aos jornalistas no Uruguai. A Lei dos Servi-
ços de Comunicação de Radiodifusão, adotada em dezembro de
2014, incentiva o pluralismo dos meios de comunicação e esta-
beleceu um Conselho de Comunicações de Radiodifusão inde-
pendente do governo”.

Europa
A animosidade em relação aos jornalistas é crescente e os

dados chamaram a atenção do Parlamento Europeu, que fez um
apelo à proteção da liberdade e do pluralismo dos meios de co-
municação, numa resolução adotada semana passada, no dia 3 de
maio, Dia Internacional da Liberdade de Imprensa.

O Parlamento Europeu, em uma resolução votada no final de
abril, recomendou a criação de um organismo regulador inde-
pendente para identificar ameaças e uso da violência contra jor-
nalistas em cooperação com organizações do setor.

Apenas no final do ano passado, em um intervalo de cinco
meses, dois jornalistas foram mortos na Europa. Daphne Carua-
na Galizia, uma jornalista de investigação maltesa que ficou co-
nhecida pela sua apuração  referentes aos “Panama Papers”, foi
assassinada na explosão do seu carro armadilhado em Malta. E o
jornalista eslovaco Ján Kuciak, que investigava a máfia, foi as-
sassinado com a sua companheira, Martina Kušnírová.

Os eurodeputados apelaram ainda aos Estados-Membros que
garantam um financiamento público adequado aos meios de co-
municação como forma de promover e proteger os meios de
comunicação pluralistas, independentes e livres. A resolução tam-
bém sublinha a importância de garantir condições dignas de tra-
balho para os jornalistas, o que inclui a ausência de pressões ex-
ternas, da dependência, da vulnerabilidade e da instabilidade.

Para a RSF, a classificação reflete a influência de líderes como
Putin, na Rússia (148ª) e Xi Jinping, na China (176ª), “que limi-
tam vozes independentes e controlam o fluxo de notícias e in-
formação”.

Preocupação Mundial
Para a RSF, a pressão e as  ameaças aos profissionais da mí-

dia vem sendo encorajadas abertamente por líderes políticos que,
cada vez mais, desacreditam o papel dos meios de comunicação,
identificando os jornalistas como adversários e recorrendo ao
abuso verbal.

Mesmo na Europa, região onde é mais seguro ser jornalista,
de acordo com os dados,foram observadas quatro das maiores
quedas na classificação deste ano: Malta desceu da 18ª para a 65ª
posição; a República Tcheca da 11ª para a 34ª; a Sérvia da 10ª
para a 76ª; e a Eslováquia da 10ª para a 27ª posição.

Os primeiros do ranking são Noruega, Suécia, Países Baixos,
Finlândia e Suíca.

Em 2018, em todo o mundo, os dados revelam a morte de 12
jornalistas, 4 jornalistas cidadãos e de 2 outros profissionais da
mídia. Entre os presos estão 177 jornalistas, 126 jornalistas ci-
dadãos e 15 outros profissionais dos meios de comunicação.
(Agência Brasil)

Itamaraty terá setor dedicado
à segurança na América do Sul

O ministro das Relações Exteriores, Aloysio Nunes Ferreira,
determinou a implantação imediata de um setor dedicado exclu-
sivamente aos assuntos de segurança e defesa na América do Sul.
A iniciativa atinge 11 países: Argentina, Uruguai, Paraguai, Chi-
le, Peru, Equador, Colômbia, Bolívia, Venezuela, Suriname e
Guiana.

Em nota, o Itamaraty informou que: “A medida reflete a ele-
vada prioridade atribuída pelo governo brasileiro, e pelo Itama-
raty em particular, ao combate aos ilícitos transnacionais e deve-
rá reforçar a cooperação com os países vizinhos”.

A disposição é para efetuar ações conjuntas entre Brasil e
países vizinhos nas áreas operacional entre agências de  seguran-
ça e inteligência.

De acordo com o Itamaraty, a iniciativa faz parte de uma série
de ações de combate aos crimes transfronteiriços. “Em articula-
ção com os órgãos competentes do Governo Federal, ao anseio
da sociedade brasileira por melhoras prontas e eficazes no cam-
po da segurança pública.” (Agencia Brasil)

A Associação Nacional de
Fabricantes de Veículos Auto-
motores (Anfavea) anunciou
que, no primeiro quadrimestre
do ano, foram vendidos 762.880
veículos, 21,3% a mais do que o
registrado no mesmo período do
ano passado. O mês de abril re-
presentou alta de 4,8% em rela-
ção a março, com a venda de
217,3 mil unidades no mês. Na
comparação com abril do ano
passado, a alta foi de 38,5%.

Ao divulgar os dados na se-
gunda-feira (7), o presidente da
Anfavea, Antonio Megale, des-
tacou o resultado como “o me-
lhor abril desde 2015, e o me-
lhor mês desde dezembro de
2015, o que significa que aos
pouquinhos o número está vol-
tando. A gente vê que no acumu-
lado [janeiro a abril] nós esta-
mos com 763 mil unidades [ven-
didas], mas ainda não chegamos
na média dos últimos dez anos
que é de 951 mil unidades. Ain-
da temos espaço para crescer,
acho que gradualmente está vin-
do o resultado”.

As exportações de automó-
veis registraram alta de 8,4% em
abril, com a venda de 73.152
veículos. Com relação ao quadri-
mestre, a alta foi de 7,5% na
comparação com o mesmo pe-
ríodo anterior, com a exportação
de 253.359 unidades de janeiro
a abril.

Os caminhões tiveram ele-
vação de 3,9% nas vendas em
abril. Foram emplacadas, no úl-

timo mês, 6,2 mil unidades. No
primeiro trimestre, a alta nas
vendas foi de 57,6% na compa-
ração com o mesmo período do
ano passado. Segundo o vice-
presidente da entidade, Luiz Car-
los Gomes de Moraes, o resul-
tado fará manter a previsão de
crescimento da área. “O merca-
do de caminhões está acompa-
nhando a economia, o que tende
a confirmar nossa previsão de
crescimento total do ano em re-
lação ao ano passado de mais de
25%”.

As vendas internas de máqui-
nas agrícolas e rodoviárias regis-
traram recuo de 7,2% no primei-
ro quadrimestre do ano, em com-
paração com a comercialização
verificada de janeiro a abril de
2017. De acordo com o balan-
ço, foram vendidas 11,7 mil uni-
dades no período. Mas o setor
teve alta de 17,6%, na compara-
ção entre o último março e abril,
com 4,1 mil unidades vendidas.

Para Megale, o começo do
ano passado foi aquecido, o que
representou números melhores
do que este início de ano. “No
ano passado tivemos uma super-
safra, com um bom nível de ren-
tabilidade. Houve muita venda de
máquinas no primeiro trimestre
para colheita e plantio, então o
começo do ano passado foi mui-
to aquecido e com isso a gente
está com nível inferior ao do ano
passado”. Para ele, apesar disso,
a recuperação já está acontecen-
do. “Nós estamos recuperando

isso, começamos com recuo de
39% em relação a janeiro a ja-
neiro e no acumulado está me-
nos 7%”, disse.

As exportações de máquinas
agrícolas e rodoviárias tiveram
alta de 26,3% no primeiro qua-
drimestre. Já o mês de abril re-
presentou queda no setor, com
recuo de 6,1% na comparação
com março.

Produção
A produção de veículos cres-

ceu 20,7% nos primeiros quatro
meses do ano em comparação
com o período de janeiro a abril
de 2017, embora o mês de abril
tenha registrado recuo de 0,5%,
com a produção de 266,1 mil
veículos ante os 267,5 mil pro-
duzidos em março.

Segundo o balanço divulga-
do pela Anfavea, foram fabrica-
das 965,87 mil unidades no pri-
meiro quadrimestre de 2018,
enquanto a produção no mesmo
período do ano passado ficou
em 800,19 mil veículos.

A produção de máquinas
agrícolas e rodoviárias registrou
recuo de 5,1% em abril se com-
parado ao mês anterior, mas teve
aumento de 1,3% no primeiro
quadrimestre deste ano na com-
paração com o mesmo período
de 2017.

O nível de emprego na indús-
tria teve alta de 4,1% em abril
na comparação com o mesmo
mês de 2017. No ano passado,
as fabricantes de veículos em-

pregavam 126,5 mil pessoas,
enquanto agora tem um quadro
total de 131,7 mil funcionários.

Previsão
Segundo a entidade, por en-

quanto as previsões de cresci-
mento serão mantidas. Para a
produção de autoveículos (auto-
móveis, comerciais leves, cami-
nhões, ônibus), a Anfavea esti-
ma um aumento de 13,2%. Para
o licenciamento espera-se um
crescimento de 11,7% e quanto
às exportações espera-se que o
setor amplie em 5% as vendas
para o exterior.

“Mas estamos crescendo
mais que isso, crescendo a 20%,
mas por enquanto estamos man-
tendo a previsão em torno de
11,7% e 12%. Quanto à produ-
ção, vai crescer mais de 20% e
nós vamos ultrapassar 3 milhões
de unidades. Acho que é um mar-
co importante e que a gente deve
ocupar mais a capacidade de nos-
sas fábricas, e se o mercado de
exportação continuar forte, se
os números internos de vendas
também continuarem no nível
atual, talvez a gente tenha até
uma surpresa positiva no final do
ano”, disse Megale.

Já a previsão de vendas das
máquinas agrícolas e rodoviári-
as é de 3,7%. Quanto à produ-
ção, espera-se um crescimento
de 11,8%. Em termos de valo-
res, o setor deve movimentar
US$ 16,7 bilhões este ano.
(Agencia Brasil)

Investimentos crescem 0,3%
no primeiro trimestre, diz Ipea

Os investimentos estão em
recuperação gradual no país. Se-
gundo o Indicador Ipea de For-
mação Bruta de Capital Fixo
(FBCF), a alta em março foi de
0,8% em relação a fevereiro de
2018 e de 0,3% no primeiro tri-
mestre do ano, em comparação
ao que foi investido de outubro
a dezembro de 2017, na série
com ajustes para o período.

De acordo com o Instituto de
Pesquisa Econômica Aplicada
(Ipea), o consumo aparente de
máquinas e equipamentos
(Came),  cuja estimativa corres-

ponde à produção interna, retira-
da as exportações e acrescida as
importações, encerrou o primei-
ro trimestre com alta de 2,4%,
com avanço de 2,2% em março.

Quando comparado ao mês
de março de 2017, a FBCF re-
gistrou avanço de 3,4%. No pri-
meiro trimestre, o resultado tam-
bém foi positivo, com alta de
3,3% sobre o mesmo período do
ano passado. Apenas no acumu-
lado de 12 meses é verificada
queda de 0,1%.

“Levando em consideração o
desempenho ainda anêmico da

construção civil, o Came conti-
nua sendo o principal responsável
pela trajetória de recuperação gra-
dual observada nos investimen-
tos”, explicou Leonardo Mello de
Carvalho, pesquisador do Ipea e
autor do estudo, em nota.

Após duas quedas consecu-
tivas, o indicador de construção
civil avançou 0,2% na série des-
sazonalizada. No entanto, o se-
tor encerrou o primeiro trimes-
tre de 2018 com retração de
0,6% ante o último trimestre de
ano passado.

A Formação Bruta de Capi-

tal Fixo é um dos componentes
do Produto Interno Bruto (PIB),
soma das riquezas produzidas
pelo país no mesmo ano, pelo
lado da demanda. A FBCF mos-
tra o quanto as empresas aumen-
taram sua capacidade produtiva,
como, por exemplo, os seus
bens de capital - aqueles que
produzem outros bens. É impor-
tante porque indica se a capaci-
dade de produção do país está
crescendo e também se os em-
presários estão confiantes no
futuro, explica o Ipea. (Agencia
Brasil)

Mercado financeiro reduz projeção de
crescimento da economia para 2,7%
O mercado  f inance i ro

voltou a reduzir a estimativa
para o crescimento da eco-
nomia este ano. A projeção
para a expansão do Produto
Interno Bruto (PIB), a soma
de todos os bens e serviços
produzidos no país, passou
de 2,75% para 2,70%.

Na última semana, a proje-
ção ficou estável em 2,75%,
após quatro reduções seguidas.
Para 2019, a previsão permane-
ce em 3%.

As estimativas são do bole-
tim Focus, publicação divulgada 
todas as semanas Banco Central
(BC), em Brasília.

De acordo com a pesquisa,
o mercado financeiro manteve a
projeção para a inflação, medi-
da pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPCA), em 3,49% para este ano.
Para 2019, a estimativa perma-
neceu em 4,03%.

A projeção segue abaixo do
centro da meta de 4,5%, mas

acima do limite inferior de 3%.
Para 2019, a estimativa para a
inflação também está abaixo do
centro da meta (4,25%).

Taxa básica de juros
Para alcançar a meta, o ban-

co usa como principal instru-
mento a taxa básica de juros, a
Selic, atualmente em 6,50% ao
ano. Quando o Copom aumenta
a Selic, o objetivo é conter a
demanda aquecida, e isso gera
reflexos nos preços, porque os

juros mais altos encarecem o
crédito e estimulam a poupança.

Quando o Copom diminui os
juros básicos, a tendência é que
o crédito fique mais barato, com
incentivo à produção e ao con-
sumo, reduzindo o controle so-
bre a inflação.

De acordo com a previsão
das instituições financeiras, a
Selic encerrará 2018 em 6,25%
ao ano e subirá ao longo de
2019, encerrando o período em
8% ao ano. (Agencia Brasil)

Poupança tem melhor resultado
para meses de abril em cinco anos

O volume de depósitos na
caderneta de poupança superou
o de saques em R$ 1,237 bi-
lhão em abril, de acordo com
o relatório divulgado pelo Ban-
co Central (Bacen) nesta se-
gunda-feira (7). No total, fo-
ram aplicados R$ 182,6 bi-
lhões, contra a retirada de R$
181,3 bilhões. É o melhor re-
sultado para o mês em cinco
anos. O último saldo positivo
de abril havia sido registrado
em 2013, quando os depósitos
superaram os saques em R$
2,616 bilhões. Nos anos se-
guintes, o número de retiradas
sempre foi maior .

Com a soma do saldo posi-
tivo do mês e os rendimentos
creditados nas contas dos in-
vestidores – que alcançaram
R$ 2,787 bilhões – o estoque

de valores depositados na pou-
pança está atualmente em R$
735,4 bilhões, cerca de R$ 4
bilhões a mais do que no final
de março, quando o saldo re-
gistrou R$ 731,4 bilhões.

Apesar do desempenho po-
sitivo em abril, as retiradas
continuam maiores que os
depósitos em 2018. Nos qua-
tro primeiros meses do ano,
a caderneta de poupança re-
gistrou saques líquidos de
R$ 695 milhões. Mesmo as-
sim, esse foi o melhor resul-
tado para o período desde
2014, quando a aplicação re-
gistrou captações l íquidas
(depósitos menos saques) de
R$ 5,39 bilhões.

Até 2014, os brasileiros
depositavam mais do que reti-
ravam da poupança. Naquele

ano, as captações líquidas che-
garam a R$ 24 bilhões. Com o
início da recessão econômica,
em 2015, os investidores pas-
saram a retirar mais dinheiro
da caderneta para pagamento
de dívidas, em um cenário de
queda da renda e de aumento de
desemprego.

Em 2015, R$ 53,57 bilhões
foram sacados da poupança, a
maior retirada líquida da histó-
ria. Em 2016, os saques supe-
raram os depósitos em R$ 40,7
bilhões. A tendência inverteu-
se em 2017, quando as capta-
ções líquidas excederam as re-
tiradas em R$ 17,12 bilhões,
retomando o saldo positivo
depositado na aplicação, que é
a mais popular do país.

Rendimento da poupança

Pela legislação em vigor, o
rendimento da poupança é cal-
culado pela soma da Taxa Re-
ferencial (TR), definida pelo
Bacen, mais 0,5% ao mês,
sempre quando a Taxa Selic
está acima de 8,5% ao ano.
Quando a Selic é igual ou infe-
rior a 8,5% ao ano, como ocor-
re atualmente, em que a taxa
básica de juros está em 6,5%
ao ano, a remuneração da pou-
pança passa a ser a soma da TR
com 70% da Selic.

Mesmo com a queda nos
juros, a poupança voltou a atra-
ir recursos porque os rendi-
mentos estão acima da infla-
ção. Nos 12 meses terminados
em março, a poupança rendeu
5,5%, enquanto a inflação do
mesmo período foi de 2,82%.
(Agencia Brasil)
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NOVO CEAGESP. Como é do conhecimento de todos, está
sendo idealizado o novo Ceagesp para São Paulo. Veja esta entre-
vista exclusiva com o porta-voz, Sergio Benassi, presidente do
NESP (Novo Entreposto de São Paulo), especial para o Jornal O
DIA SP:

1) Por que o novo entreposto não aconteceu ainda?
Há anos se discute o assunto, mas nenhuma iniciativa concre-

ta havia acontecido. Em 2016 os permissionários da CEAGESP
se reuniram, criaram o NESP e iniciaram as tratativas de projeto,
licenciamento, etc. No final 2017 o Governo do Estado de São
Paulo “acordou” e abriu Chamamento Público para construção
de uma Nova Ceasa na região metropolitana de São Paulo. O
NESP S.A. (Novo Entreposto de São Paulo – Sociedade Anôni-
ma) participa deste processo oferecendo uma opção de convê-
nio entre o empreendimento privado e o poder público, pois os
permissionários que participam do NESP consideram o sistema
de Concessão, proposto pelo governo do Estado, prejudicial. O
resultado final do Chamamento está previsto para o próximo dia
11 de maio, mas já temos notícias de que o governo pretende
adiar. Isto só vem atrasar os processos e gerar muitas dúvidas
entre os permissionários...

2) O que está dificultando a realização da obra?
O NESP não enfrenta dificuldades no momento. Mesmo não

saindo a resposta oficial do governo do Estado, o NESP analisa a
situação atual como urgente e por isso já iniciou diversas tratati-
vas. Todos os passos para obtenção das autorizações necessárias
já foram dados e o projeto está em andamento. O empreendi-
mento já possui o PIU (Projeto de Intervenção Urbana) e Mas-
terplan aprovados e está realizando os Estudos de Impacto Ambi-
ental/Relatório de Impacto Ambiental (EIA/RIMA), que demo-
ram no mínimo doze meses, e Estudos de Acesso Viário. Se tudo
correr bem, o NESP deverá iniciar suas obras no final de 2019 e
está previsto para iniciar as atividades em 2021.

3) O que fazer para neutralizar isso e realizar?
Como dito anteriormente, o Novo Entreposto de São Paulo

tem possibilidades reais de ser criado, sendo uma alternativa vi-
ável para o setor, que enfrenta profundos problemas logísticos,
estruturais e principalmente de segurança tanto física, quanto com
relação à saúde alimentar. Todos os processos burocráticos es-
tão em andamento para que possamos construir o NESP o quanto
antes e, por ser uma Sociedade Anônima, já tem sócios que acre-
ditam e investem no mercado.

AGRISHOW. O governador do Estado de São Paulo, Márcio
França, destacou o vanguardismo paulista na geração de tecnolo-
gia agropecuária durante a abertura da 25ª Feira de Tecnologia
Agrícola em Ação (Agrishow), realizada dia (30), no Centro de
Cana do Instituto Agronômico (IAC), em Ribeirão Preto. “São
Paulo tem um aporte tecnológico diferenciado. Não somos cam-
peões em inovação à toa, pois o desenvolvimento que se tem hoje
no campo é fruto de muitos anos de trabalho e dedicação”, afir-
mou.

IRRIGAÇÃO. O secretário-executivo do Ministério da Agri-
cultura, Eumar Novacki, distribuiu sexta feira (27) 895 Kits de
irrigação para 22 municípios do Mato Grosso. A solenidade de
entrega foi realizada na sede da Superintendência Federal de Agri-
cultura (SFA), em Cuiabá.

MERCOSUL. As exportações de carne bovina in natura de
março dos quatro países do Mercosul atingiram 200 mil tonela-
das, um máximo dos últimos dez anos. O analista de mercado
explicou em seu relatório que esse aumento nos volumes res-
ponde a fatores de oferta e demanda. O Brasil exportou 121.000
toneladas para os mercados internacionais, o Uruguai 31.000
toneladas, a Argentina 26.500 toneladas e o Paraguai 21.000 to-
neladas.

SANIDADE. Para melhorar a qualidade e sanidade do leite e
aumentar a renda dos produtores, o Ministério da Agricultura,
abriu consulta pública para aperfeiçoar as normas que regulam o
produto. As principais modificações deverão ser a redução de 10
graus para 7 graus da temperatura máxima do leite cru, entre ou-
tras.

ANIVERSÁRIO. Os 45 anos da Embrapa, foram comemora-
dos dia (24) , com o lançamento do trabalho “Visão 2030: o futu-
ro da agricultura brasileira”, que consolida sinais e tendências na
agricultura em termos científicos, tecnológicos, sociais, econô-
micos e ambientais.

EDITOR. O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 60
anos, é paulistano do bairro do Brás. Esteve por dois anos mo-
rando no exterior; na República Oriental do Uruguai, República
do Paraguai e República Argentina. Em 2013 se interessou pelo
setor do agronegócio, onde agora tem esta coluna semanal de
noticias do agronegócio em geral. Também é o autor do quadri-
nho semanal Agro-Cartoon, publicada no site: www.agro-
cartoons.blogspot.com.br. (Texto(s): Secretaria da Agricultura e
Abastecimento do Estado de S.Paulo, Mapa)

A procuradora-geral da Re-
pública, Raquel Dodge, suscitou
na segunda-feira (7) uma ques-
tão de ordem no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) para que os
ministros da Corte esclareçam
um dos principais pontos de dú-
vida após a restrição ao foro pri-
vilegiado. Na semana passada, o
plenário do STF estabeleceu
que, no caso de deputados e se-
nadores, somente seriam julga-
dos na Corte casos envolvendo
crimes supostamente praticados
durante o exercício do cargo e
em relação com o mandato.

Raquel Dodge quer saber o
que ocorre com os processos já
em tramitação no Supremo con-
tra parlamentares que comete-
ram crimes durante e em função
do mandato, mas não o atual, e
sim um anterior ao que exercem

atualmente.
“Em plenário, esclareceu-se

que situações específicas exigi-
riam exame concreto, a ser sub-
metido à deliberação da Corte”,
relembrou a procuradora. “É o
caso destes autos. É preciso de-
cidir como a decisão do plená-
rio se aplicará a conduta prati-
cada por parlamentar em uma
dada legislatura, que se relacio-
na às funções desempenhadas
por ele; o qual, reeleito, neste
momento exerce função parla-
mentar em uma nova legislatu-
ra”, acrescentou.  

A questão de ordem da pro-
curadora-geral da República foi
levantada em um inquérito da
Lava Jato no qual o deputado
Eduardo da Fonte (PP-PE) foi
denunciado por corrupção devi-
do a crimes que teria cometido

entre 2009 e 2010, quando já era
parlamentar. Ele foi reeleito em
2014.

Na denúncia, ele é acusado
de ter recebido R$ 300 mil em
propina para favorecer a empre-
sa UTC Engenharia em contra-
tos com a Petrobras. O esque-
ma foi delatado pelo dono da
empresa, Ricardo Pernambuco,
que teria apresentado documen-
tos como prova. Djalma Rodri-
gues, executivo da Petrobras à
época dos fatos, também é alvo
da acusação.

O recebimento da denúncia
começou a ser julgado no STF
duas vezes, sendo interrompido
por pedido de vista. O caso, re-
latado pelo ministro Edson Fa-
chin, está pautado para a sessão
desta terça-feira (8) da Segunda
Turma da Corte.

Caso os ministros decidam
que a denúncia deve descer para
a primeira instância, Raquel
Dodge pede que o caso seja en-
caminhado à 13ª Vara Federal de
Curitiba, do juiz Sergio Moro,
onde se concentram as investi-
gações sobre o esquema de cor-
rupção na Petrobras.

Na semana passada, o minis-
tro Dias Toffoli foi o primeiro
do STF a aplicar o novo entendi-
mento sobre o foro, remetendo
sete casos contra parlamentares
para instâncias inferiores. Na
segunda-feira (7), o ministro
Luis Felipe Salomão, do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ),
lançou mão da restrição ao foro
para enviar à Justiça estadual uma
investigação contra o governa-
dor da Paraíba, Ricardo Couti-
nho. (Agencia Brasil)

Dallagnol: restrição do foro deve
devolver processos à 1ª instância

O procurador do Ministério
Público Federal Deltan Dallag-
nol, coordenador da força-tare-
fa da Lava Jato em Curitiba, dis-
se  na segunda-feira (7) que a
decisão do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) de restringir a prer-
rogativa de foro a infrações pe-
nais ocorreram em razão da fun-
ção e cometidas durante o man-
dato, vai fazer com que muitos
processos sejam devolvidos para
a primeira instância da Justiça.

Segundo Dallagnol, o cha-
mado foro privilegiado acaba
sobrecarregando as cortes supe-
riores e também leva à impunida-
de. “O foro privilegiado acaba ge-
rando uma impunidade, uma pro-
teção dos poderosos, justamente
os primeiros que deveriam ser
responsabilizados por seus desvi-
os. Nesse sentido, a restrição do
foro é extremamente importante.
Aguardamos agora que casos pré-
vios a 2015 possam ser encami-
nhados para a primeira instância,
para que possam receber uma in-
vestigação. E esperamos que essa
investigação possa ser mais céle-
re do que vinha acontecendo, em
razão das facilidades que exis-
tem na primeira instância, e não
em cortes pra decisões e atos de
investigação”.

Dallagnol participou do Se-
minário Corrupção e Eleições,
na Escola de Magistratura do
Estado do Rio de Janeiro
(Emerj), onde fez palestra sobre
a Lava Jato e o financiamento

eleitoral. Em conversa com a im-
prensa após o evento, ele disse que
a Lava Jato é “uma das investiga-
ções que estão rompendo com a
impunidade dos ciclos de poder”,
mas que é preciso avançar com
reformas no sistema político.

“[É] uma de várias investiga-
ções, que são um passo neces-
sário, mas não o suficiente. Pre-
cisamos avançar. Hoje estamos
em um círculo vicioso de cor-
rupção: dinheiro gerado em pro-
pina gera facilidade para reelei-
ção .Pessoas corruptas tendem
a se reeleger e, uma vez reelei-
tas, ampliam seus esquemas cri-
minosos, conseguem mais pro-
pina, isso alavanca a reeleição
novamente e assim por diante”,
ressaltou Dallagnol.

O procurador destacou o
caso da Itália, afirmando que,
após a grande investigação judi-
cial feita pela Operação Mãos
Limpas, na década de 90, o sis-
tema corrupto contra-atacou, e
as investigações arrefeceram
depois de um tempo. “A Lava
Jato está em um ponto de infle-
xão. Se o sistema político não
mudar, se os mesmos líderes
corruptos permanecerem no
Congresso Nacional, o que vai
acontecer é que, inevitavelmen-
te, quando ficarem distantes no-
vas eleições, tendem a ser apro-
vados projetos que vão esvaziar
as investigações, como aconte-
ceu na Itália. Na Itália não foi
feita uma reforma política, não

houve renovação política, não
houve reformas mais substanci-
ais, e o que aconteceu foi o es-
vaziamento das investigações
após um certo tempo.”

Para Dallagnol, a maior arma
contra a corrupção no país é o
voto do brasileiro. “As eleições
representam um ponto de infle-
xão, não só pela necessidade de
substituir lideranças apontadas
como corruptas por lideranças
íntegras, mas por representarem
um ponto de inflexão porque em
um Congresso altamente cor-
rupto não vão passar as reformas
anticorrupção profundas de que
o país precisa. Por isso, o voto
é a arma mais importante na luta
contra a corrupção para o brasi-
leiro em 2018”, afirmou.

Também em palestra duran-
te o evento, o procurador Sér-
gio Pinel, que atua na Lava Jato
no Rio de Janeiro, destacou a
questão do financiamento elei-
toral como fonte do ciclo de
corrupção. “O financiamento
eleitoral é uma licença para des-
viar? Seria o financiamento elei-
toral a nossa versão do 007? O
que vem primeiro? Financia-
mento eleitoral motiva atos de
corrupção, ou atos de corrupção
são desculpa para financiamen-
to de campanha?”, questionou.

A procuradora Luana Vargas,
integrante do grupo de trabalho
da Lava Jato na Procuradoria-
Geral da República, lembrou que
a lei brasileira é muito específi-

ca na caracterização da corrup-
ção e que neste ano o STF vai
julgar quatro casos contra pes-
soas que têm prerrogativa de
foro e foram acusadas nessa
operação. Segundo Luana, esses
julgamentos serão a primeira
oportunidade para o STF para se
posicionar sobre a Lava Jato e
também deverão gerar um enten-
dimento jurídico mais definido
a ser seguido no país.

“No Brasil, segundo o Códi-
go Penal, para que haja corrup-
ção passiva, o agente público deve
ter recebido vantagem indevida
em troca de um ato de ofício, e o
STF vai decidir se pode ser con-
siderada vantagem indevida a do-
ação eleitoral. Dependendo da
decisão, o STF pode dizer que a
maioria das ações investigadas
pela Lava Jato é apenas crime
eleitoral, não é corrupção”, dis-
se a procuradora.

Luana Vargas lembrou que o
STF já deu decisões divergentes
para casos chamados de corrup-
ção. Em 1994, absolveu o ex-
presidente da República e agora
senador Fernando Collor (PTC-
AL) da acusação de corrupção
passiva por ter usado uma conta
no exterior para receber US$ 5
milhões de dólares. E, no julga-
mento da Ação 470, o processo
do mensalão, houve a condena-
ção pela acusação de compra de
votos de parlamentares para
apoiar projetos do governo.
(Agencia Brasil)

STJ mantém prisão de Paulo
Preto, ex-diretor da Dersa

A Quinta Turma do Superi-
or Tribunal de Justiça (STJ) ne-
gou, por unanimidade, um pedi-
do de liberdade de Paulo Vieira
de Souza, ex-diretor da Dersa
(Desenvolvimento Rodoviário
S/A), empresa controlada pelo
governo de São Paulo.

Conhecido como Paulo
Preto, o ex-diretor atuou em
gestões do PSDB no governo
paulista. Ele foi preso preven-

tivamente pela Polícia Federal
(PF) no início do mês passa-
do, sob a suspeita de participa-
ção em um esquema de desvio
de recursos em diversas obras
na região metropolitana de São
Paulo, entre os anos 2009 e
2011, entre elas a construção
do Rodoanel.

Os desembargadores da
Quinta Turma do STJ seguiram
decisão do relator do caso, mi-

nistro Reynaldo Soares da Fon-
seca que, em meados do mês
passado, negou um pedido de
liminar no mesmo habeas cor-
pus .

O relator afirmou que o
mandado de prisão contra Pre-
to está bem fundamentado e
não há como substituir a pri-
são preventiva por medidas cau-
telares diversas da reclusão.
Segundo o Ministério Público

Federal (MPF), durante as in-
vestigações, uma colaborado-
ra informou ter sido ameaçada
pelo ex-diretor da Dersa.

Em nota divulgada após a
prisão, a defesa disse que a
medida é arbitrária, sem funda-
mentos legais, além de desne-
cessária diante do perfil e da
rotina do investigado, sempre
à disposição da Justiça. (Agen-
cia Brasil)

Barroso prorroga por mais
60 dias inquérito sobre

Decreto dos Portos
O ministro Luís Roberto Bar-

roso, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), autorizou  na segunda-
feira (7) a prorrogação do inquéri-
to que investiga suposto favoreci-
mento da empresa Rodrimar S/A
na edição do chamado Decreto dos
Portos (Decreto 9.048/2017), as-
sinado em maio do ano passado
pelo presidente Michel Temer, que
teve o sigilo bancário quebrado no
âmbito das investigações.

Na mesma decisão, Barroso
negou pedido da defesa de Temer
para que o inquérito fosse arquiva-
do. O ministro escreveu “ser ne-
cessário aguardar-se a conclusão
das diligências em curso para que
se possa formar opinião sobre a
existência material dos delitos in-
vestigados”. Ele concordou com
argumentos do Ministério Públi-
co Federal (MPF).

Além do  presidente Michel
Temer, são investigados no mesmo
inquérito o ex-deputado Rodrigo
Rocha Loures e os donos da Ro-
drimar, empresários Antônio Cel-
so Grecco e Ricardo Mesquita.

A prorrogação foi pedida pela

Polícia Federal (PF), que alegou
haver diligências ainda a serem
concluídas pela investigação. Na
semana passada, a procuradora-ge-
ral da República, Raquel Dodge,
enviou parecer no qual concordou
com a concessão de mais prazo aos
delegados responsáveis pelo caso.

Trata-se da segunda vez em
que Barroso autoriza a prorro-
gação das investigações. Em fe-
vereiro, ele também concedeu
mais 60 dias de prazo.

No inquérito, que ainda não
teve denúncia apresentada, é inves-
tigado o suposto favorecimento da
empresa Rodrimar S/A, concessi-
onária do Porto de Santos, por
meio do decreto assinado por Te-
mer em maio do ano passado. Em
troca, teria sido paga propina.

Temer nega  todas as suspeitas.
No início do ano, ao responder por
escrito a questionamentos dos de-
legados responsáveis pelo caso,
a defesa do presidente declarou
que ele nunca foi procurado por
empresários do setor portuário
para tratar da edição do decreto.
(Agencia Brasil)

O Ministério Público Federal
(MPF) defendeu, em parecer en-
viado ao Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ), que seja destrancado
um processo por corrupção con-
tra o presidente do Conselho de
Administração do banco Brades-
co, Luiz Carlos Trabuco.

Uma denúncia por lavagem de
dinheiro foi apresentada em 2016
contra Trabuco pela força-tarefa
da Operação Zelotes, que investi-
ga desvios no Conselho Adminis-
trativo de Recursos Fiscais (Carf),
órgão ligado ao Ministério da Fa-
zenda que é a última instância ad-
ministrativa de apelação contra a
cobrança de tributos.

Em junho do ano passado, en-
tretanto, o Tribunal Regional Fe-
deral da 1ª Região (TRF1) conce-
deu um habeas corpus ao execu-
tivo e trancou a ação, por enten-
der não haver provas suficientes
para o andamento do processo.

Em parecer ao STJ, os subpro-
curadores-gerais da República
Antônio Carlos Pessoa Lins e
Marcelo Antonio Muscogliati ar-
gumentam que o “recebimento da

Em recurso, MPF defende
ação penal contra ex-

presidente do Bradesco
denúncia não exige juízo de cer-
teza da acusação” e que mais pro-
vas seriam colhidas em uma etapa
posterior do processo.

Para o MPF, “o trancamento
da ação penal é medida excepcio-
nalíssima somente admitida quan-
do restar comprovada, de maneira
categórica, a ausência de indícios
de autoria e/ou materialidade do
crime. Não é esse, porém, o caso
retratado nos autos”.

A acusação pede a continuida-
de da ação, com Trabuco na con-
dição de réu. O executivo foi acu-
sado de envolvimento em uma in-
terferência ilegal, quando era pre-
sidente do Bradesco em 2014, em
um processo de cobrança contra
o banco no Carf, envolvendo cer-
ca de R$ 3 bilhões.

À época da apresentação da
denúncia,  a defesa de Trabuco
pediu o arquivamento da ação,
classificando como inepta a peça
de acusação, que segundo os ad-
vogados não foi capaz de apre-
sentar provas contra o executi-
vo, mesmo que indiciárias.
(Agencia Brasil)
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O presidente Michel Temer
ressaltou os avanços de seu go-
verno durante a abertura da feira
Apas Show 2018, promovida pela
Associação Paulista de Super-
mercados (Apas), na capital pau-
lista. O presidente discursou na
segunda-feira (7) para um públi-
co de associados da entidade e
saiu sem falar com a imprensa.

“Toda modéstia de lado, eu
acho que, em dois anos, fizemos
coisas que se esperavam há 20
anos”, declarou Temer. O presi-
dente citou como exemplo a re-

forma do ensino médio que, se-
gundo ele, vinha sendo discutida
desde que ele foi presidente da
Câmara dos Deputados, em 1997.

Temer lembrou também do
decreto assinado por ele no ano
passado, que reconheceu super-
mercados como atividade essen-
cial da economia, que trouxe
segurança jurídica na contrata-
ção de funcionários para a aber-
tura aos domingos e feriados.

Participaram do evento o
ministro da Justiça, Torquato
Jardim, o ex-ministro da Fazen-

da Henrique Meirelles, o gover-
nador de São Paulo, Márcio
França, e o prefeito de São Pau-
lo, Bruno Covas, que aproveitou
para agradecer ao governo fede-
ral pelo auxílio prestado às fa-
mílias desabrigadas após o des-
moronamento do prédio no Lar-
go do Paissandu.

Impostos
O presidente citou também

outra iniciativa do seu governo,
de não aumentar impostos, ape-
sar da discussão sobre a volta

da Contribuição Provisória so-
bre Movimentação Financeira
(CPMF). “Quando chegamos,
falava-se muito na CPMF”, lem-
brou.

Temer comemorou a situa-
ção econômica atual do país: “a
confiança da economia está de
volta”. Segundo ele o aumento
de 2% no primeiro trimestre
nas vendas de supermercados
são reflexo da situação atual:
“Melhor resultado para os últi-
mos cinco anos”, concluiu.
(Agencia Brasil)

A Secretaria de Estado de
Administração Penitenciária
(Seap) informa que as transfe-
rências dos presos com curso
superior que atualmente cum-
prem pena na Cadeia Pública
José Frederico Marques, em
Benfica, zona norte da cidade,
estão sendo feitas desde a se-
mana passada e continuarão até
o final desta semana. Os pre-
sos estão sendo levados para o
Presídio Pedrolino Werling de
Oliveira, conhecido como Ban-
gu 8, entre eles, condenados ou
investigados pela Lava Jato e
Operação Cadeia Velha.

O local foi reformado pelo
governo de Luiz Fernando Pe-
zão e passou a receber réus e
condenados da Lava Jato, inclu-
indo o ex-governadores Sérgio
Cabral e Anthony Garotinho e
diversos ex-secretários e fun-
cionários de Cabral, além de
presos da Operação Cadeia
Velha, como o ex-presidente da
Assembleia Legislativa do Rio
Jorge Picciani, atualmente em
prisão domiciliar por uma de-
cisão da 2ª Turma do STF. Em
Benfica estão também, o ex-

Presos da Lava Jato
estão sendo

transferidos para
presídio de Bangu

presidente da Alerj Paulo Melo
e o deputado Edson Albertas-
si, ambos do MDB.

A Seap, no entanto, infor-
mou, em nota, “que não pode
divulgar nomes para a seguran-
ça dos presos e dos inspetores
de segurança e administração
penitenciária”.

A Seap informa ainda que as
transferências estão sendo re-
alizadas de acordo com as pri-
oridades, desde sexta-feira (4),
entre as unidades prisionais,
por causa das adequações pre-
vistas no decreto de 27 de abril
de 2018, publicado no Diário
Oficial do estado de 3 de maio,
assinado pelo interventor fede-
ral na segurança pública do
Rio, general Walter Souza Bra-
ga Netto.

O decreto trata da reestru-
turação organizacional da Se-
cretaria de Administração Pe-
nitenciária e tem por objetivo
flexibilizar o fluxo de presos
entre 12 unidades prisionais do
Estado. O decreto privilegia os
critérios de segurança e redu-
ção de superlotação nas unida-
des prisionais. (Agencia Brasil)

MPT lança campanha sobre
importância da liberdade sindical

O Ministério Público do Tra-
balho (MPT) lançou  na segun-
da-feira (7) a campanha Maio
Lilás, que lembra a importância
de discutir a liberdade sindical
e da participação dos trabalhado-
res na atuação dos sindicatos
para a promoção da defesa dos
seus direitos.

Para o procurador-geral do
Trabalho, Ronaldo Fleury, a cam-
panha é especialmente impor-
tante após as mudanças promo-
vidas pela Lei 13.467/2017, a
Lei da Reforma Trabalhista, que
entrou em vigor em novembro
do ano passado.

“Agora, mais do que nunca,
com a reforma e a força das as-
sembleias das entidades sindi-
cais imposta pela reforma traba-
lhista, caberá às entidades, aos
seus dirigentes, mas principal-
mente a seus trabalhadores, pa-
pel extremamente importante”,
disse, na abertura do evento.

Fleury destacou que um dos
temas levados ao MPT pelas en-
tidades de trabalhadores diz res-
peito às mudanças na contribui-
ção sindical. Na avaliação da
Coordenadoria Nacional de De-
fesa da Liberdade Sindical do

MPT, as alterações na contribui-
ção sindical promovidas pela
reforma trabalhista são incons-
titucionais.

Em nota divulgada no último
dia 30, a instituição defende que
mudanças como o fim da obri-
gatoriedade da contribuição de-
pendem de lei complementar por
ser recurso de natureza tributá-
ria. Além disso, o documento
afirma que a autorização para
desconto em folha da contribui-
ção sindical deve ser definida
em assembleia com participação
de toda a categoria.

“Mantenhamos a luta pela
preservação dos direitos sociais
e, principalmente, pela manuten-
ção do direito sindical, do direi-
to coletivo do trabalho, que eu
tenho certeza foi o ramo mais
atingido na reforma trabalhista”,
disse o procurador-geral do Tra-
balho.

Após a abertura do evento, o
ministro do Trabalho, Helton
Yomura, disse que respeita a po-
sição do MPT sobre a questão
da contribuição sindical, mas
ressaltou que houve mais de 101
mudanças promovidas na Conso-
lidação das Leis do Trabalho.

“É importante frisar que a
contribuição sindical não aca-
bou, só deixou de ser obrigató-
ria. Hoje, tem que ter a manifes-
tação individualizada e esse é o
ponto de vista em que há uma
divergência. Nós entendemos
que tem que haver uma manifes-
tação individualizada e pormeno-
rizada de cada trabalhador a res-
peito disso”, afirmou o ministro.

“Isso, na verdade, é um for-
talecimento dos sindicatos.
Porque se a lei dá um prota-
gonismo ao sindicato sobre a
primazia do negociado sobre
o legislado vai demonstrar
para o sindicalizado que o sin-
dicato tem hoje uma maior
operação, uma maior quanti-
dade de coisas que ele pode
produzir. Se ele [sindicato]
trabalha, o sindicalizado vai se
ver representado e não vai fazer
oposição ao pagamento [da con-
tribuição sindical]”, completou
Yomura.

Durante o evento, foram lan-
çados um vídeo e o site
www.reformadaclt.com.br, que
trazem informações para traba-
lhadores e empregadores sobre
as mudanças implementadas

com a reforma trabalhista.

Maio Lílás
Ao longo deste mês, o MPT

promoverá ações para dar visi-
bilidade ao tema da liberdade sin-
dical, promovendo debates so-
bre o assunto. Cada procurado-
ria regional terá autonomia para
criar uma programação local
para o Maio Lilás.

Entre as atividades previstas
estão a iluminação das sedes da
instituição, em todo o país, com
a cor lilás. Também serão distri-
buídos exemplares da mais re-
cente edição do “MPT Quadri-
nhos”, que aborda questões liga-
das aos sindicatos, bem como
fóruns, debates e exposições
sobre o tema.

A cor lilás é uma homenagem
às 129 mulheres trabalhadoras 
que foram trancadas e queima-
das vivas em um incêndio cri-
minoso numa fábrica de teci-
dos, em Nova York, em 8 de
março de 1857, por reivindica-
rem salário justo e redução da
jornada de trabalho. No mo-
mento do incêndio, era confec-
cionado um tecido de cor lilás.
(Agencia Brasil)

Em abril deste ano, as soli-
citações de visto para o Brasil, a
partir da Austrália, do Canadá,
dos Estados Unidos e do Japão,
tiveram um aumento de 49%,
em relação ao mesmo período
do ano passado. Os dados são
do programa eVisa, um siste-
ma de visto eletrônico implan-
tado para facilitar o visto de
turistas de países estratégicos
para o Brasil.

De acordo com estimativas
do Ministério do Turismo, o
aumento de turistas represen-
ta um acréscimo potencial de
R$ 20,7 milhões na economia
em apenas um mês.

O Canadá teve o aumento
mais significativo, de 74,55%.
Foram 1.461 vistos eletrônicos,
em abril de 2018, contra 837 no
mesmo período do ano passado
pelo sistema tradicional. Na Aus-
trália foram emitidos em abril
deste ano 1.399 vistos eletrôni-

Visto eletrônico para
o Brasil cresce 49%

em relação ao
ano passado

cos, 52,23% a mais do que os
919 vistos emitidos em abril de
2017 pelo método antigo.

Os Estados Unidos apresen-
taram um aumento de 44,17%
com 12.298 vistos eletrônicos
emitidos em abril deste ano e
8.530 no mesmo mês de 2017,
quando o eVisa ainda não estava
funcionando. No Japão o per-
centual de aumento de abril des-
te ano em relação ao mesmo
mês de 2017 foi 25,04%, sendo
1.952 vistos eletrônicos emiti-
dos em abril de 2018 e 1.561
vistos tradicionais concedidos
em abril do ano passado.

Desde 21 de novembro do
ano passado já foram emitidos
50.557 vistos eletrônicos para o
Brasil. De um total de 52.672
vistos emitidos para turistas dos
quatro países nesse período, ape-
nas 2.115 foram processados
pelo sistema tradicional. (Agen-
cia Brasil)

A Petrobras reajusta nesta
terça-feira (8) em 7,1%, em
média, o preço do Gás Liquefei-
to de Petróleo (GLP) de uso in-
dustrial e comercial às distribui-
doras. A companhia tem como
base o preço de paridade forma-
do pelas cotações internacionais
mais os custos de transporte e
taxas portuárias.

De acordo com a estatal, a
paridade é necessária porque o
mercado brasileiro de combus-
tíveis é aberto à livre concorrên-
cia, dando às distribuidoras a al-
ternativa de importar os produ-
tos. Além disso, o preço médio
considera uma margem que co-
bre os riscos - como volatilida-
de do câmbio e dos preços.

Sindigás
O Sindicato Nacional das

Empresas Distribuidoras de Gás

Petrobras reajusta
preço do gás em 7,1%

em média
Liquefeito de Petróleo (Sindi-
gás) informou que foi comuni-
cado pela Petrobras na tarde de
hoje (7) sobre novo reajuste de
preço do GLP empresarial, para
embalagens acima de 13 quilos.

De acordo com a Petrobras,
o aumento será entre 5,8% e
8,6%, dependendo do polo de
suprimento, válido a partir de 0h
de amanhã (8) nas unidades da
petroleira.

Com o aumento, o ágio pra-
ticado pela Petrobras está em
31% em relação ao preço prati-
cado no mercado internacional.
Na avaliação do Sindigás, “esse
ágio vem pressionando ainda
mais os custos de negócios que
têm o GLP entre seus principais
insumos, impactando de forma
crucial empresas que operam
com uso intensivo de GLP”.
(Agencia Brasil)

Bandidos têm ordens para matar
policiais no Rio, diz delegado

Em funcionamento há pouco
mais de um ano e meio, o Nú-
cleo de Investigação de Mortes
de Policiais do Rio de Janeiro,
sob o comando do delegado
Marcelo Carregosa, da Delega-
cia de Homicídios, chegou a al-
gumas conclusões. A principal
delas é que há ordens de dentro
dos presídios fluminenses para
que criminosos matem policiais.
A orientação vem dos comandos
do tráfico de drogas e também
das milícias.

Carregosa afirmou que a es-
trutura empresarial organizada
pelo tráfico e pelas milícias
monta um esquema de ordens
para proteger as áreas em que
atuam. Estas ordens variam para
as distintas regiões: há locais
em que a determinação é para
evitar confronto, enquanto em

outros é o oposto.
“O que ocorre é o seguinte:

eles têm que se armar para evi-
tar que outros criminosos en-
trem na área deles. Agora como
eles vão reagir ao policial vai
depender da ordem de quem che-
fia aquele local”, disse o dele-
gado à Rádio Nacional.

Carregosa disse que a ten-
dência é só acirrar a violência no
Rio de Janeiro: “Isso acaba tam-
bém aumentando muito a violên-
cia na cidade. Se você tem uma
ordem de atacar os policiais,
acaba aumentando muito os con-
frontos e todos os danos que isso
pode causar”, afirmou.

Mortes
Levantamento da Agência

Brasil mostra que 44 policiais
foram mortos apenas neste ano

- dos quais 42 militares e dois
civis, inclusive um delegado e um
inspetor. No último dia 3, o capi-
tão da Polícia Militar Stefan Con-
treiras, de 36 anos, foi assassi-
nado por criminosos que empa-
relharam uma moto com a dele.

“A hipótese mais forte é de
latrocínio [matar para roubar]
como também a hipótese de exe-
cução. A gente está trabalhando
exatamente com esses dois la-
dos para o crime”, disse o dele-
gado.

Toneladas de maconha
Paralelamente às investiga-

ções de ataques e assassinatos
de policiais, a Secretaria de Se-
gurança Pública do Rio intensi-
fica o combate ao tráfico de dro-
gas e armas. Na sexta-feira (4),
agentes da Polícia Rodoviária
Federal (PRF) apreenderam qua-

se duas toneladas de maconha
escondida no fundo falso de uma
carreta que vinha do Paraná. A
descoberta foi feita na Rodovia
Presidente Dutra (BR-116) em
Itatiaia (RJ).

Os policiais faziam uma blitz
e desconfiaram do nervosismo
do motorista durante a aborda-
gem. A droga estava escondida no
assoalho da carreta, onde estavam
acondicionadas centenas de ta-
bletes de maconha. O motorista,
de 27 anos, confessou que entre-
garia a droga em Itaguaí, região
metropolitana do Rio.

O caso foi encaminhado à
Polícia Federal. O motorista foi
indiciado por tráfico de entor-
pecentes, cuja pena varia de 5 a
15 anos de reclusão. Ele ficará
detido enquanto aguarda julga-
mento. (Agencia Brasil)

Justiça torna indisponíveis bens de
ex-diretores da Fundação Bio-Rio

O Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MP)
obteve na Justiça a indisponibi-
lidade dos bens dos administra-
dores afastados da Fundação
Bio-Rio, em processo em que
requer a devolução de R$ 5,6
milhões supostamente desvia-
dos da entidade. A decisão foi
obtida em uma ação civil públi-
ca (ACP) que tramita na 49ª Vara
Cível da Capital. O resultado foi
divulgado em nota, na segunda-

feira (7), pela assessoria do MP.
Os seis réus da ACP já havi-

am sido afastados do comando
da fundação em outra ação pro-
posta pelo MP. Segundo os pro-
motores, os então administradores
utilizaram o cartão de crédito da
fundação com despesas em esta-
belecimentos no Brasil e no exte-
rior e que comercializam artigos
como vinhos, eletrônicos, rou-
pas, brinquedos, bolsas e aces-
sórios de marcas de alto luxo.

“Foi apurado ainda que os
réus realizaram transferências
diretas de valores para suas con-
tas bancárias pessoais, concede-
ram bolsas de pesquisa a cônju-
ges, receberam remuneração di-
reta não autorizada e emitiram
cheques ao portador, cujo nume-
rário em espécie era transporta-
do e entregue em mochilas”,
destacou o MP na nota.

A Contadoria do MP consta-
tou que o dano patrimonial che-

ga a R$ 5.614.668,94, mas esse
valor não é definitivo, já que não
inclui os atos de desvio que ainda
serão apurados no decorrer do pro-
cesso. A Bio-Rio é uma entidade
privada sem fins lucrativos, criada
em 1988 para gerenciar um parque
tecnológico que funciona dentro
do campus de Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro (UFRJ) e abri-
ga mais de 40 empresas que desen-
volvem biotecnologia industrial e
ambiental. (Agencia Brasil)

BNDES aprova R$ 252 milhões para
fábrica de medicamentos em Pernambuco

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e
Social (BNDES) aprovou em-
préstimo de R$ 252,1 milhões
para o início da primeira fase da
construção de uma fábrica de
medicamentos, no Complexo
de Suape, no município de

Cabo de Santo Agostinho (PE).
O financiamento equivale a

77,7% do investimento neces-
sário à primeira etapa, a um cus-
to de R$ 325,8 milhões, que de-
verá saltar para R$ 500 milhões
ao final do projeto. A fábrica vai
gerar cerca de 500 empregos

qualificados e cerca de 2.500
empregos indiretos na região.

Liderada pela Aché Labora-
tórios, será primeira fábrica de
um grupo farmacêutico brasi-
leiro no Nordeste.

O apoio do BNDES também
prevê investimentos sociais na

comunidade como a utilização
de mão de obra qualificada lo-
cal, tanto na construção quanto
na operação da fábrica.

O lançamento da pedra
fundamental da obra ocorreu
na segunda-feira (7). (Agen-
cia Brasil)
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MotoGP: Marc Marquez
voa em Jerez de La Frontera
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Por Jarcio Baldi

Uma corrida marcada pelo
“strike” entre Pedrosa, Lorenzo
e Dovisioso, retirando os três
pilotos da prova o que facilitou
o caminho de Marquez para a vi-
tória em Jerez de La Frontera,
Espanha. “Lorenzo pilotou como
nos velhos tempos e foi uma sur-
presa para mim. Para ultrapassá-
lo tive paciência para esperar os
pneus dele começarem a deteri-
orar. Venci sem ser muito rápi-
do” declarou o atual campeão
mundial.

Carl Crutchlow, mais uma vez
decepcionou; largando na ponta,
foi ultrapassado já na primeira
curva ficando na quarta posição,
mas na 8ª volta abandonou a pro-
va devido a uma queda. O segun-
do lugar no pódio e na classifi-
cação do campeonato foi um pre-
sente para o francês Johan Zar-
co: “Eu não acreditei no que vi,
as três motos à minha frente no

Strike entre as duas Ducatis e Honda

chão. Eu sabia que tinha uma boa
vantagem sobre os que vinham
atrás, então mantive o foco para
garantir o segundo posto”.

A etapa foi também marcada
por um recorde histórico que di-
ficilmente será quebrado por
outro piloto. Valentino Rossi, que

teve um discreto 5º lugar na pro-
va, completou 40.075 km em
corridas. Isso equivale a uma vol-
ta completa ao redor do planeta
terra na linha do equador. Até o
momento, a carreira do italiano
conta com 23 temporadas, so-
mando 8.730 voltas, 369 GPs,

115 vitórias, 64 poles, nove títu-
los mundiais e agora,.... uma volta
na terra. O ambiente entre os pi-
lotos da Ducati já não andava
muito bom, e agora, após o inci-
dente na Espanha, parece ter pi-
orado bastante. Lorenzo está
prestigiado na equipe apesar de
ainda não apresentar resultados
e parece que a fábrica italiana
está disposta a manter os altos
salários do piloto, que está sen-
do sondado pela Suzuki com
o aval da Monster, fábrica de
energéticos, que rompeu com
a equipe francesa Tech 3 para
a próxima temporada. Dovi
recebeu uma oferta de 5 mi-
lhões de euros para renovar,
contra os 6 milhões pedidos
pelo piloto. Claramente não é
o valor salarial que está em
jogo e sim a posição de segun-
do piloto na equipe o que não
agrada o italiano. O desfecho
dessa novela ainda está um pou-
co longe de acabar.
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Max Wilson e Lucas di Grassi
triunfam em Londrina

Lucas Di Grassi

Londrina fez grande festa para
a quarta etapa da Stock Car, dispu-
tada neste domingo (6) na cidade
do norte paranaense. O Autódro-
mo Internacional Ayrton Senna viu
os carros da principal categoria do
automobilismo brasileiro de casa
cheia, com arquibancadas e cama-
rotes absolutamente lotados.

Na pista, quem comemorou

mais foram Max Wilson, vence-
dor da primeira corrida, e Lu-
cas di Grassi, que venceu a se-
gunda prova e triunfou pela se-
gunda vez em sua temporada de
estreia. Com dois terceiros lu-
gares, Daniel Serra ampliou de
15 para 36 pontos sua vantagem
sobre Cacá Bueno, que anotou
um sétimo e um nono lugar no

norte paranaense.
“Claro que vim para a etapa em

busca de uma vitória, mas, também
não imaginava que sairia com dois
pódios, então, não tenho do que
reclamar. Vi que abrimos uma van-
tagem na classificação, mas temos
apenas um terço do campeonato
completado, embora esse resulta-
do mostre a força da equipe”, des-
tacou Serra, que soma agora 116
pontos, ante 80 do vice-líder Cacá.

Para o vencedor da primeira
corrida do domingo, o Dia das
Mães veio adiantado. Maria de
Lima, mãe de Max Wilson, veio
pela primeira vez a um autódromo
para acompanhar uma corrida do
filho. Trouxe sorte ao piloto da
Eurofarma RC.

Lucas di Grassi, que vinha em
ritmo forte e conseguiu superar o
então segundo colocado Thiago
Camilo após o pit stop, contou
com a punição ao líder Átila Abreu
– o piloto da Shell V-Power teve
de cumprir uma passagem pelos
boxes por uma irregularidade no
abastecimento – para ascender à

ponta da corrida.
Foi a segunda vitória do atual

campeão da Fórmula E em sua tem-
porada de estreia na Stock Car. “É
o resultado de muito trabalho da
equipe. Claro que o drive-through
do Átila ajudou, senão seria bem
mais difícil. Mas marcamos bons
pontos, independente do que acon-
teceu com ele. A nossa estratégia
foi fazer pontos nas duas corridas.
Uma pena as quebras que tivemos
em Interlagos e no Velopark, se-
não a gente estaria na briga”, dis-
se Lucas, que subiu ao sexto lu-
gar na tabela e disputará a etapa
de Santa Cruz do Sul (RS) 24 ho-
ras depois de correr em Berlim
pela Fórmula E.

Pole position, o máximo que
Rubens Barrichello conseguiu na
primeira prova foi o quarto lugar;
no entanto, o campeão de 2014
se recuperou na segunda disputa
para ficar com o segundo lugar.

A quinta etapa da temporada
2018 da Stock Car acontece no
dia 20 de maio em Santa Cruz do
Sul (RS).
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Superliga Cimed Masculina 17/18

Sada Cruzeiro vence o Sesi-SP
e conquista o sexto título

Após o encerramento da
temporada 2017/2018 do Cir-
cuito Brasileiro de vôlei de
praia, no Superpraia em Brasí-
lia (DF) no fim de semana pas-
sado, as duplas brasileiras en-
frentaram uma verdadeira “cor-
reria” para chegar na Califórnia,
mais precisamente em Hunting-
ton Beach, palco de um torneio
Quatro Estrelas do Circuito
Mundial 2018. E o sacrifício
valeu a pena, pois o evento ren-
deu, no domingo (06) duas pra-
tas e um ouro para o Brasil.

No torneio feminino as
campeãs, de forma invicta, fo-
ram Bárbara Seixas e Fernanda
Berti (RJ), que levaram a me-
lhor sobre as compatriotas e atu-
ais campeãs brasileiras, Maria
Elisa e Carol Solberg (RJ). De
virada, Bárbara e Fernanda ven-
ceram com parciais de 16/21,
21/15 e 15/9, em 53 minutos.
O ouro em Huntington Beach
foi o segundo da dupla na tem-
porada. Antes, em fevereiro,
elas também ficaram no lugar
mais alto do pódio no Major de
Fort Lauderdale (EUA).

Para chegar à decisão, Bar-
bara e Fernanda derrotaram, na
semifinal a dupla canadense
formada por Sarah Pavan e
Melissa Humana-Paredes, tam-
bém no tiebreak (21/16, 12/21
e 15/12). Maria Elisa e Carol
passaram pelas alemãs Chantal
Labourer e Julia Sude por 2 sets
a 1 (21/15, 21/23 e 15/12). A
dupla da Alemanha acabou fican-
do com o bronze. As campeãs
levaram um prêmio de 20 mil
dólares (70 mil reais), e somam
800 pontos, enquanto as vice-
campeãs embolsaram 16 mil
dólares (56 mil reais), e garan-
tiram 720 pontos no ranking.

Outras duas duplas femininas
do Brasil estiveram na disputa em
Huntington Beach. Ágatha/Duda
(PR/SE) que ficou em nono, e
Taiana/Carol Horta (CE), que ter-
minou na décima sétima posição.

Prata no torneio mascu-
lino

O Brasil também teve repre-
sentante no pódio no torneio mas-
culino. Depois de chegarem in-
victos na decisão, os atuais cam-
peões brasileiros e mundiais, An-
dré e Evandro, acabaram sucum-
bindo para os holandeses Alexan-
der Brouwer e Robert Meeuwsen.
A dupla da Holanda, que foi me-
dalha de bronze na Rio 2016,
venceu a final contra os brasi-

Circuito Mundial

Em final brasileira, Bárbara
Seixas/Fê Berti chega ao

segundo ouro da temporada

Fernanda Berti (esq) e Bárbara Seixas comemoram vitória

leiros por 2 sets a 0 (21/16 e
21/15), em 36 minutos.

Mais cedo neste domingo,
André e Evandro venceram, na
semifinal, os espanhóis Herre-
ra e Gavira por 2 sets a 0 (21/
19 e 24/22). O time da Espa-
nha terminou com o bronze. E,
a dupla verde e amarela, levou,
com a segunda colocação, prê-
mio de 16 mil dólares (56 mil
reais), e 720 pontos no ranking.
Ainda estiveram na etapa mais
seis duplas brasileiras: Guto e
Vítor Felipe (RJ/PB) ficaram
em quinto; Pedro Solberg/Ge-
orge (RJ/PB) e Saymon/Álva-
ro Filho (MS/PB) alcançaram
o nono; Ricardo e Oscar (BA/
RJ) conseguiram o décimo ter-
ceiro lugar; Alison e Bruno Sch-
midt (ES/DF) terminaram em
décimo sétimo; e Luciano/Vi-
nícius (ES), com a eliminação
ainda no torneio classificatório,
ficou em quadragésimo nono.

Na Turquia, brasileiras
ficam em quarto

Simultaneamente com a
competição em Huntington Be-
ach, a cidade turca de Mersin
recebeu uma etapa Três Estrelas
do Circuito Mundial. E lá tam-
bém teve participação de duplas
do Brasil. No domingo, Josi e
Lili entraram em quadra duas
vezes, mas acabaram superadas
em ambos confrontos e ficaram
com o quarto lugar e o prêmio
de quatro mil dólares (14 mil
reais) e 420 pontos no ranking.

Nas semifinais elas enfren-
taram Keizer/Meppelink
(HOL). Vitória holandesa por
2 sets a 0 (21/16 e 23/21). Na
briga pelo bronze, mais uma
partida equilibrada, desta vez
contra Strbova/Dubovcova, da
Eslováquia. Novamente as bra-
sileiras foram superadas em
dois sets (23/21 e 21/17).

Além de Josi e Lili, duas
outras duplas representaram as
cores do Brasil na Turquia. Eli-
ze Maia/Maria Clara (ES/RJ)
ficou em décimo sétimo, e Ju-
liana/Andressa (CE/PB), em
trigésimo terceiro.

Com os resultados deste
domingo o Brasil soma sete
medalhas no Circuito Mundial
2018: duas de ouro, quatro pra-
tas e um bronze. Após as eta-
pas dos EUA e da Turquia, o
próximo evento do tour com
times do país será na Suíça, em
torneio três estrelas na cidade
de Lucerna, de 9 a 13 de maio.
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Dois grandes times, duas
grandes forças do voleibol bra-
sileiro, estiveram frente a frente
na grande decisão da Superliga
Cimed masculina de vôlei 2017/
2018. No domingo (06), diante
de um público de 14.800 pesso-
as, no Jogo 2 e último da final,
melhor para o Sada Cruzeiro
(MG), que venceu o Sesi-SP por
3 sets a 2 (25/16, 17/25, 25/22,
23/25 e 22/20), no ginásio do
Mineirinho, em Belo Horizonte
(MG). No Jogo 1, em São Paulo
(SP), a equipe mineira já havia
vencido, também por 3 a 2.

O levantador Uriarte foi o
mais votado no site da Confede-
ração Brasileira de Voleibol

(CBV) e recebeu o último Tro-
féu VivaVôlei Cimed da tempo-
rada após ser eleito o melhor
jogador da grande final. Outro
destaque ficou por conta do
oposto Evandro, maior pontua-
dor da partida ao lado de Leal,
com 24 acertos cada um. Emo-
cionado, o atacante falou sobre
o duelo decisivo.

“Esse é um grande time, que
tem uma grande comissão técni-
ca, e que trabalha muito duro para
momentos como esse. Hoje (do-
mingo) foi um jogo decidido re-
almente nos detalhes e deu cer-
to para o nosso lado. Absoluta-
mente todos estão de parabéns
por mais uma vitória e mais um

título. Tivemos parciais altas, um
tie break altíssimo, e no momen-
to decisivo, fomos melhores”,
disse Evandro.

O técnico Marcelo Mendez
relembrou a trajetória do Sada
Cruzeiro, especialmente na se-
mifinal, quando precisou jogar os
cinco confrontos para passar
pelo EMS Taubaté Funvic (SP) e
garantir a vaga na final.

“Contamos com uma direto-
ria forte, um clube que nos dá
tudo e acho que esse é o grande
segredo para a conquista de mais
um título. Vivemos uma emoção
diferente em um jogo tão difícil
e neste Mineirinho lotado. Já na
semifinal foi uma grande emo-

ção depois de perdemos os dois
primeiros jogos e virarmos a sé-
rie para 3 a 2. Agora, na final, um
jogo muito difícil em São Paulo
e agora também”, disse Mendez.

O Sada Cruzeiro liderou todo
o campeonato. Na fase classifi-
catória, fez 57 pontos após a
campanha de 19 vitórias e três
derrotas. Nas quartas de final, a
equipe dirigida pelo técnico Mar-
celo Mendez eliminou o Lebes
Canoas (RS) vencendo dois jo-
gos na série melhor de três e, na
semifinal, levou a melhor sobre
o pelo EMS Taubaté Funvic (SP)
em uma série bastante equilibra-
da, que só terminou no quinto e
último duelo.


